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Pr OC@SSOS sob<--. ....gtlpno a
rnfdlQ fOt"~ jUlpdos fl l .

ano. doos p1I!'SUlo pronlos
;aguardando o 1\J~tO

PrOCIl!'UOS 1!'S!;io~ f;as. d.

InstruçãOno CoM"'ho
~&,on.\I ee MlN;llc"'\Il para

~....-ar ", hO\N.r I"jr~ ~

Cód'IO d. EtlC.ll

Anos é o l.mpOqoR os

proc:-.uos d. moram P<lr'a
".roem IUJg~os no Conselho

~~ eM M.doona (CfIM)

bsbhotccá r ia MárCia P rata A\elino. 1
acreditam que houve desprepa ro da I
equ ipe médi ca fc m Jrg ica e a nesrési­
cal, para lidar co m um a situaç âc
co mplicada .

Seg undo eles, é a cspcranç..a dc
ver Flávia retoma ndo à vida que os
mantêm vives. O advog ado da Iarru- I
lia. Niva rdo Melo, d izquejá foi ins- I
tauradc um inquérito po lici a l para
apurar e responsabili zar os cuJpados
pelo ep isód io c no p lan o da respcn­
sabrudaõc civil . csrão se ndo co nc lu­
idos est udos para que o Poder Judr­

cranc defina a responsabilida de de
inde ni za ção por d an os pes soai s e
mor a is ca usa do s ã viti ma e sua fa­
miha Flávia é as i isl ida po r uma
eq u ipe muln profissio nul em s ua
própria casa Par a p agnr as despe­
535, a família rece be d oações de
a migos e promove n fas Do in icio
(11 doe nça ale agora. os pa is já gas­
laram e m tor no d e R\ III mi l

Má rcia Ma ria Pra ta Avehno, mã e
de Flavi a. di z qu e a filh a , quando
dec idiu se submeter a ci ru rg ia. ru m ­
ca ima gi nava que te ria sua vicia In­
terrumpida.jumamemecom lodos os
plan os p rofiss io na is . Naq uel e dia.
ela te ria ci rurgia no nari z po r um
plano de saúde e uma pequen o Iipo­
aspiraçlo particular (RS 700 .00 ). Os
exames pré-eperar ôo cs deram nor ­
ma is . A ci ru rg ia estava ma rc ad a
para as 6 heras da ma nhã. co m anes­
tes ia geral ,

Às IOh30m in. Márcia Avcline foi
informada de q ue Flavia sofreu u ma
parada cardíaca . Através de apa re­
lho . o coração voltou a fu nc io nar e
a ci ru rg ia concluíd a . E la ac red ita
que a filha deve ter ficado de ci nco
a 10 min utos com o co ração pa rado
Por isso. hoje se enccnua inco nsc i­
ente : ....Mi nha filha teve a pleura
perfurada por uma injeção e. como
conscquéncia, uma pncumotórax " _
diz Depo is de ho ras d e angúst ia.
conta que Fl ávi a foi rem ovida as I ~

hor as e m est ado co nvu lsivo para a
UT1 do Hosp ital São Mmeus. o nde
pe rma neceu po r 32 di as ,

Ü3 pais de Fl ávi a. o engenhe iro
cl\'ll A rcfum cdcs Fo nes Avchno e a

Avelino é totalmente indiferente ao que acontece ao seu redor
soro kllCl" Of" ""~

Há um ano, a est udame do Curso ' 1·7 · . ......
de Engenharia Elétrica da Umver- CONSELHO INVESTIGA
sidade Federa l d o Ceara Flavi a
Maria Prata Avel ino. 21. rem vida
vegetativa No dia 9 d e setembro de
1994, ao se submeter a uma cirurg ia
de rinoseptoplásti a (i ntervençâo no
na ri z). ela so freu para da ca rdíac a c
uma sucessã o de pr oble mas resu ltou
num endcmace reb ra l difuso , Flá via
passa seus di as deitada nu ma ca ma.
não fal a. tem poucos movi mentos e
apesar de manter os olhos abertos. é
100almcnle indi fere nte ao q ue acon­
tece ao SC'U redo r Para OS familia­
res , o caso da umversuana se tra ta
de mai s um erre médi co .

estu.dante Flávia Maria

o Presidente doe_lho Ro­
puna l de Med icillll. Liee CI" ,","
cante de Holanda, eac lareoe que
lO toou r oonileçUuellto do caIO,.
foi . bel'lo um prooe-uo ex-offieio
(~m prec i..., • f.m.il'a r.zer •
qu oi'u). P'''' . purer fe bo uve
impericia ou oeg.Ligêocil méd ica.
05 proceuol qtUndo l berto d o
lligilOSOll OobodocaD I rimito ...
mellunle l O da l Wl1i9& comum.
Atualmente, 44 proceuoe OlItio
em f. se do inJtrI.Il;io no CRM ,
&eis j.i forlm j ulgadoe este ano e
dois ooncluido. oom juJgamenlO
marcado

Ele lembn que o cen tro çLniJ·
gic:o e&.ti. equipado para. 'Iender I
qu.lqucJ oompticayio. para iPO
nio lJef noceuario uma Ull. Ri·
be iro Júnior .flmU que 010em­
va na ... 1I de ciruJgil . mu pROle
que • equipe Rio foi DCgIipta
Como Diretor da C líniell. pediu
aud ilorW de órgi_ QOUJO C_
uo MOdM:o C_ f'a1M e C_lho
RegiOQll de Medic ina (e RM).
como forma de comprovar quo
aquel a wUdldotem um ceubO ci­
nirgic;o oomplelo. O mêdiQO diz
• indaque • penei_ feita pela Uni­
mod nio enoontrou nenhWJ\l do­
ficiê nci• .

Para diretor dac/inica
o caso i umafatalúJad,

o Dimor da C linica PTooto
Pl.btica. JOIé stõlio Ribeiro Jú­
nior. diz queocs.doFlávia A_
Iino foi wna fataliudo. tunI vez
que sua elinica relliD eÍJUrli u
bem maia QOmplioadu que uma
pl.b rica no 1lIIrtz.. Sogundo elo.
quando . jowm tGW uma parida
a1rdjica. (oi I trlwl de um .pa­
relbo~lIodor que o con~o

voIlou I furM:tou.t. Cato QDIltri­
n o, teria monido.

Jovem de 21 anos tem vida vegetativa há 12 meses
Apesa r de manter os olhos abertos,

P a is negligenciam -a vac m aç a o a pesa r dos p erigos da m e ri in gi te
vacina co m ra a meumgue SÓ se rá
scntida a panu do segundo mês após 1
a apJicaÇ<1o da segu nda do se : "A te n- I
dência é que h.lja li ma dimi nu i <\0
do número decasos em no\'~IO e
uma m--ersao 100al do quadro no p ró-
~imo aoo" di z

A C hefe da Unida de de Conlr ole
de Doenç:as da $ecrcta ria d e Saúde
do Municip io. Móni ca Façanha. d iz
que o moti\ o de os paiS não esta rem
procu rando os pos tos de sau de para
a apl icaÇ<1o da segunda dose nao são
as reações ad\'ersa s proHlCa das pe la
vacina : " Na prim eira fase , q uando
fora m ap lica das 65 1,095 doses, fQ­
ram notificados apenas 867 C\enfás
ad\ ersos . o que rep resc nla 1,33 rC;;.
ção para cada mil do ses a plica das"
_ afima_ lembrando q ue as cria;.
ças tJ\eram basi ca meme feb re e ~'r

local Njo aconlecro ne nh u m ótlb.o
e as inle rnaçõcs fora m mai s p~

oosen.'aç.ao ,~

"Esta mos achando que a popuJ3.­
Ç<1o M O eslá band o os lilhos p;qf l
lom al vaci n.1 mai s po r aco modaç»:'
ou por achar quc co m apenas un~

dose. a cri a nça esta rá prolCgid.1. Nlkl
c\ erd.lde . Se m)o hom cr o refor~ .
de nada ICrá a(ilantado a primeiià
dose ,. resSoa lia :;,

Atençâc. senhores pa is a menm ­
gue mala ! Até 28 de ag osto deste
ano , foram .3 7 as vilimas fatai s da
men ingi te meningocóci ca no Esta ­
do, 16 só em Fola leza . É por isso
que médi cos e aulori da des sanitári ­
as a1enarn os pai s para a segu nda
fase da imuniZ3ÇlO co nU1l a doe n·
ça. Só uma dose d a \"acina de nada
adianta E mai s: o periodo máximo
ent re wn a dose e outra dC"o'e ser de
90 dias Caso d e seja uJtra passado.
t co mo se a criança ti\ 'ess e tom ad o
ape nas uma d ose , Ousej a. os me no­
res de seis meses a 14 a nos MO es·
tarlo p rotegidos co ntra o v irus . A
imunizaÇ<1O aCQnlece nos postos de
saude da Capital e de lta pi poca até
o próximo dia 28.

O Dire to r do Depaname nto de
Epidemiologla da SecTetana de Sau­
de do Estado. Manoel Fo nseca. di z
que este ano, o indice de letal idade
da meni ngtte e muilO ma IOr que o
do an o passado, Passo u de 13.7'!1.em
1994. no periodo d e ja nei ro a agos­
lo , para 18.7% este ano: " Em 1994,
foram 212 not ificaÇÓCS com JOóbi·
los e este ano. lil"emos ape nas 197
casos mas co m u m nume ro m uito
maio r de mo n es (7)"' co menta .
acrescentando que a i nnu~' nCla da
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Pediatra diz que reações
são as me.smas da lriplú:e

'A ' lItra Maria de Jesus Tomaz
Pl J\:sy.lta que as reaç.õel mai s
fre lés da ~em. ooot,. I menm·
tt1te o I ' mesmas de outros imuni ­
zanles. comoa triplioe e a MMR (con·
In ~rampo. ruWoII c caxumba): fe­
M(' (' dor local

A med ica lereseenta que • febre
pcts isle por 24 ou 48 hOl'U e n80 dei·
u nt"nhuma seqQela: "PU II evitar I

rebrc, 05 paIs podem fazer U50 do Tyi.
Im olGotas mfanttl (uma gota por cadl
quilo d<> peso), meia·hora antes da apli ·
.:.11,,/1 0 J.a \l1l;i lUl " _ orim la . Pa,. Ma·
na Co.: Jesus, a ÚTUea eonfn._indicaçto
1\1. Iplieaçllo do Imun izante t I febre
;alta Mesmo ISSim. eonsidenl que os
1""115 .,e\-etl\ procurar o pediatra peT1l
sabcT oJ dla[UlÓstleo

C(,nta quo: outro efeito da Vleinl
rnJo.: ~('r o m milO, Quan lo. dor local,
d iz que pode ser ali viada com I apli .
cuç/lo de gelo : "O S pa is n/lo de~m

do.:lXll r de lt" v1lr o~ filhos para lomar a
\ueina. se csl i\'C'T~'Il1 toss indo ou com
dl/HTela ,. _ completli. lembnmdo que
qualqut"r dU\1da Jc\'C ser csclarccid.
com (> pedll '"

INTERIOR

'. 'c~~

O SJO\ cnsdo Grand e Bom Ja rdim
co nlinuarâo "Pinta ndo o 7-po. toda
a manM de hoj e. O e ncerra mento
eslá ma rcado pm a .u 16 ho ras na
Co légio Júlia Al\ es Pessoa ,No local
ha \ e~ sho\\ s ( 1IItur:us e a e., ibiç;1
de um vidro sobre [I ca mpa nha.

Centro de Defesa da VId.1 Herbcn de
500 /--3 , Centrodc Estudos da Familia
e Fundaçjo da Açã o Socia l A
prOnlcç1o não IOf rC:lh AAda n.1qllima.
fcira, d ia da I depcn J encla do Pais.
porque foi rc, . h /~Ido MO G n lo do s
E \ d ll idos M. UIII ;I c.\ te ns ã o da
('amp:mll;!d1 Fmlen lldade dcsle ;1no
e m defe sa dos ~~mc n los q ue a
socieda de e."c!lu . ( OlHO os docl1tt" s,
idosos. prcs idiá l lOs e \ Id ados em
d roga s. etc .

Pmmoção "Pintando o 7" defende direitos hWllanos no Bom J~~!Ü I
/<Oro ou.Wf, cv..- Ce rca de 250 jo\'ens com idad e :

entre 13 e 22 a nos. - pinta ra nl o 7- ONDEFICA O BOM JARDIM ;
on te m, de 8 ás 17 horas no Gr ande
Bo m Ja rd i m, T raia -se d e uma
prom oçã o da Pastor al da JU\'Cllludc
d os bairros da q uel a re g ij o ,
en\ 'oh'endo 15 co munid.1des. E a
se g u nd a ve z que o pro g ram a
aco ntece, Este a no. o te lTl3 foi - Pinte
o 7 em defesa da l i da e dos dire itos
huma nos", Em 1993.0 lema foi -Di ga
sim a l ida e não as drogas - oNo a no
pass ado , nl o fo i re ali zad a a
prom oção .

O objeti\'o do - Pinta ndo o 7". de
acordo com o padre Ren al o
L1nfranchi, é "sc ns ibiliza r os jo\'cns
e as co munida des sobre os di reitos
human os.o \-alar da lida e o e."ereitio
da cid"lda nia . Além do q ue em'ol\e
os jo\ 'ensem ati\idade co nsl ruti \'a"
A campanha . segu ndo o Pad re.
ta mbCm~ pro põe a celebrar o d ia d,1
Pátri a , "E uma ali\'idade difere"
dos des files mil ita res e esludanm ··
co mple menla .

Pi n l,u am muros de co lêg ios ,
residênc ia s c outros préd ios. jo\ens
dos ba irr os Sa nto Amar o. Belém.
San la C eci li a , S;\o V ice n le ,
Ca n inde z inho. Gra nja Lis boa e
Siq ue ir a Ta mbé m pa n ic ipa ra m
gru pos do Pa rque Naza rt, Jardim
Ja lobá. Parque São Joao, Pa rque Jari
e Pa rque Je ru.sal~m ,

Todo o ma terial pa ra "pintar o 7"
foi arrecada do pel o s grupo s d a
Pastoral da lU\'entude que tc=-.'e o
apo io, segu ndo O padre Rena to, doJ o vona " p lnt. m O 7" no . muroa do b.lrro d. Bom Jordlm

• ••0 plt"sidenle do PSDB, depu·
lid o Lul, Ponlel . anunt"il oficial·
mente que o proct"sso cl~ l'ora l só

uri deslanehado em Jlfleiro pró, .­
mo. E l firm. o PSDB csUl pronlo
pl rll lU colilll çÕcS. •

• • • 0 "Rldor A" f[lP10 GOD~~
vn JilI tdo n . Fkbl uaiDlda, ' 01
51"d.do JI'O" OUn"ll F~ITU., qu~

~ IIU' ~Ind-. eooç.Ma t

Dl tunl ~ Lawru d:t Manpbeln-

3A por",l. ,.,," .lo M-:elÇo do Iiatu
nlt e(>nll u hofti pari recebe.

das mi Ol do [lovemador Tu so Jt".
rei5Slli trê s IIn l'OrtJln lC'!! " br". 1"'''' li

re@:iilo. O lI(> ~enadOl enlretz,0 u onlem
a pnme.rl elapa da Rooov•• Senado.
Clrlo~ Je.ei n all ( ( :I' · J$6). que
abran@:e O Irecho mire ..,. MunlClp,­
os de PlcOll.c.u.flm i.lntz,a. enlre­
tz, 0u IlImbem o . islt"Tlll dI." e'II01.·
mt"n lO Ull .U1rio dls loultd.dcs de
Sanllnl e GlanJl e .. ndl I COO"'U·
ç./Io e rtt uJ'Cl'aç.lo de .112 "'OId1dn
hl bitl çionli l

ACIf1l Íf foi coordenado pelo profes­
so. Frlneiseo Sl mpaio pl rll quo:m t
da m.,o, imporulneia I..bl lhar de
forma ",nida - O(>\'t"mo do EslI.lo e
DNOC S, n(> 5('nlldo de que h"J" , 11.­
eionalv.......o da á@: "''' de modo I que
no fulU'O n.lo Icnhamos rr oblcmas
.11." .buIttlmmto. como ' 'CorTe ho,e
poucw d,.. l pós t"Tlo=TlOo o perio­
do invemooo. o:m que ° Oo~ t"Tf'I() e
obril!'ldo I Ib...lcecr .as flfllillu .n_
tenorl nas o;orn o u>o de CIf'OS-J"pl

I'IUeENS fll.OTA

sem.n. em
Sobral. ' e\'(' como pnnçipail prapo.
lu • formaç/lo imc4ialll de dil lritoa
dI." usuário. da állu.. alrlW ' da
CO@:t"T ~ elahoraç/lo de emt"Tl da ao Df·
Çlmenlo d. Uni/lo modirlC.lndo I Lei
.11." eonceu-ões pu. uso de lerru
federllS e . uplemt"Tl1llÇ1o de verba
parll eo..d u....o do Projeto de Ir"SI­
çjo Arl.u·Norte O evento foi dt
mlio l .mportJ.nt"ll plrll I Res iio,
pe" oponunidade de diKutir ImIIU

de 'nlcrcSIC do 6esen..-olv;mento dt
lona hfor1 e e estudu ioform. "õcs
atet"Tll./lo nu mi as de poucos orllAoI
Para o dt"Jl ull do Pimentel Gomes.
presenle lO' dt"bll.tes. o SeminUio
foi neo em objetividade e propostll5.
ten40 !-Ido moslnldo '0' prelCnles
uml viUa estnllural e conoc: ilul l de.
ret"u"OS hldrico. 11I RegiJo e I nova
m.annrl de IC trlbalhat os <:01_ e
Ulbllllll.dore. 11I'lil de h ibar...
Vll)OUI que inehaaive estiveram pre­
unles,

2 O Sem i"'rio raliu40 nOl npa
Ç(l' d. Univeflidlide do Vl le 40
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